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Desdeacriaçãodo Centro Nacional dePesquisadeCaju que,em 1993,foi transfor-
madoem EmbrapaAgroindústriaTropical, houveum longo caminhopercorrido.
Com o olhar no passado,pode-severificaro quantocadapesquisador,pessoalde
apoioàpesquisa,técnicose empregadosdaàreaadministrativa,inclusiveaqueles"in
memorian",foi importantena consolidaçãodeum trabalhocadavez maisadequadoàs
novasexigênciasdo mercadoe dasociedadebrasileira.
A EmbrapaAgroindústriaTropical dehoje é o somatóriodosanseios,desejos,
angústiase realizaçõesdecadaempregado,nabuscadepromovermudançasna estrutura
socialdosagronegóciosdo País,conformedeterminaçãodo Governo Federal.
A metaaindanão foi totalmentealcançadaeconsumiràmuitosanosdeàrduotraba-
lho. TambémacreditamosqueessanãoéumatarefaHcil a serdesempenhadaeconquis-
tadaapenaspelaEmbrapaAgroindústriaTropical. Hà decontinuarsendoum trabalho
coletivo,deparceriacom outrasinstituiçõesdepesquisa,de financiamentoe dedesenvol-
VImento.




Em1~3,aEmbrapatransformao CentroNacionaldePesquisadeCaju (CNPCa) em
CentroNacionaldePesquisadeAgroindústriaTropical.




Em1~ ocorreo workshop"agriculturarentávele competitiva:com mais subsídi-
os ou commaisprofissionalismo?",emparceriacom aFAO. Realizaçãodo curso Pensa
deAgribusiness"in house"-CPA, emparceriacomaUSP.
Em 1997,inauguraçãodasedeprópria daEmbrapaAgroindústriaTropical. Realiza-
çãodaconferência"agroindústriatropical:desafiosparao futuro".Realizaçãodeconsultoria
Embrapa/Freshconsult.
Em 1998,assinadoconvêniocom o MinistériodaAgriculturaedo Abastecimento
paradesenvolverafruticulturairrigadado Nordeste.Firmadaparceriaparaobtençãode
plantas"in vitro" deananas(abacaxisornamentais).RealizadapesquisaEmbrapa/Banco
do Nordeste-Etene/USP-Pensa,sobreacadeiaagroindustrialdo leiteno Nordeste.
Ocorrido Simpósio"avançostecnológicosna agroindústriatropical".Assinadocontrato




Agricultura Familiar. Instalada primeiraunidadedeobservaçãodefloresespeciais
tropicaisdo Ceará.Participaçãona Sial'98 (SalãoInternacionaldeAlimentação),na
França.RealizaçãodaConferênciadeBuscado Futuro,no Maranhão.
Em 1999,iniciadoo projetodesubstituiçãode copasdecajueirosimprodutivosdo
Ceará,medianteconvênioEmbrapalBancodo Brasil/Sindicaju/Sincaju/Fiec!Faec!DFA.
Iniciadoprojetode inovaçãotecnológicada fruticulturairrigadano Nordeste,do
ProgramaBrasilemAção.Realizadocontratodeprestaçãodeserviçoscomo grupo





A históriadaEmbrapaAgroindústriaTropical teveorigemno Centro Nacionalde
PesquisadeCaju (CNPCa), criadoemabril de 1987.Naquelaépoca,aUnidadeda
Embrapa,emFortaleza,fora instituídapor reivindicaçãoderepresentantesdos
segmentosprodutor,agroindustriale político, com a missãode identificare solucionar
os problemasquelimitavamo desenvolvimentoda agroindústriado caju.
Era somenteo começodeumagrandehistóriademudançasculturais,estruturais,de
concepçãosobreo futuro e, principalmente,devisãodeagronegócios.Em 1990,assume
a chefiado Centro Nacional dePesquisadeCaju o EngenheiroAgrônomo e Doutor em
Genéticae MelhoramentodePlantas,João PratagilPereiradeAraújo. Suaascensãoao
cargoocorreunumaépocadegrandeinstabili-
dade,quandoo Centro vivia umaameaçareal
deserextintopelo governoCollor deMelo.
Ao mesmotempo,haviaumainquietação
daequipedo CNPCa, apartir dasaspirações
do ambienteexterno,no sentidodemudaro
enfoquedo Centro parapriorizar asdeman-
dasdossegmentosindustriale agrícola,au-
mentandoo númerodeprodutosa serem
pesquisados.Isso ocorreupor meio deplane-
jamentoestratégicodesenvolvidopelaDireto- A t" d d E b d'd" n Iga se e a m rapa, ce I a
na daEmbrapa. temporariamente pelo DNOCS em 1993
A partir dessediagnóstico,no dia 1°deabril de 1993,o CNPCa foi transformado
em EmbrapaAgroindústriaTropical.
De 1993até1999,foramquase'seteanosdeum constantecrescimentodaUnidade
quenuncaperdeudevistao foco no consumidorfinal,por meioda implantaçãode
sucessivosplanosestratégicos.Com basenasavaliaçõesdo mercadoenasanálises istemá-
ticassobreacadeiaprodutivadosagronegócios,a EmbrapaAgroindústriaTropical
repensouseusprocessose foi, passoa passo,quebrandomodelosultrapassados.Introdu-
ziu, em 1993,osconceitosdeagronegóciose
cadeiasprodutivasnasuapautadeprojetosde
P&D e naEmbrapa.A Unidadenãosecon-
formou apenasem desenvolvertecnologias,





exemplosdissoo estímuloà criaçãoda Câma-
ra Setorialdo Caju, e ao desenvolvimentodo Sede própria inaugurada em 1997
CINPRA (Consórcio Intermunicipalde Produ-
çãoeAbastecimentodo Maranhão),alémdo apoioà formulaçãodepolíticaspúblicas
(FNE e PADFIN)) e a induçãodenovosnegócioscomoa floriculturae a fruticultura.
Um destaqueimportantefoi aconstruçãodasededaUnidade,inauguradaem 1997,
e queviabilizou aconsolidaçãodeumainfra-estruturade 10laboratóriosparaapesquisa
e melhorescondiçõesdetrabalhoparaos empregados.
A mudançamaismarcanteparaaUnidadefoi aconstruçãodasuanovamissão,
ocorridaem 1997,e com reflexospositivosno realinhamentoestratégicodaEmbrapa
(1999- 2003).A definiçãoocorreuapósaconferência"AgroindústriaTropical: desafios
parao futuro", quereuniu representantesdaagroindústriabrasileira.A missãodefinida
foi "viabilizarsoluçõestecnológicas,competitivasesustentáveis,parao desenvolvimento
daAgroindústriaTropical do País,embenefíciodasociedade".A consequênciafoi a
reestruturaçãogerenciale filosófica,ocorridaem 1999,quandofoi instituídauma
estruturamodernae inovadoradegestãotecnológicaparao 3° milênio.




































1. Enxertia por borbulhia
A técnicaé um marcono desenvolvimentoda cultura do caju no País,
permitindo a enxertiaa céu aberto(campo),a reduçãode 71% dos custostotais de
formaçãodemudase a elevaçãodos índicesdepegamentoda muda (inferior a 50%
no processopor garfagem)para até90%.A Embrapademonstouao Banco do
Nordeste a viabilidadecomercialdo caju que,convencido,incluiu-o na política de
crédito do FNE (Fundo de Desenvolvimento do Nordeste). A técnica permite,
ainda, a redução do período de forma-
ção da muda em pelo menos 30 dias. Ela
já foi utilizadaparaproduzir 2.706.380mudas





com castanhaou pedúnculode qualidade
indesejada.A técnicarepresentapenas65% SulJstituição de copa
doscustosde implantaçãodeum novo pomar,
alémdepossibilitaraobtençãode600kglcastanha/haapartir do quartoanodeprodu-
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ção.A constataçãoda suaviabilidadepelosprodutoresresultou no Programa de
Recuperação.de Copas de cajueirono Ceará,Piauí e Rio Grande do Norte, com
recursosdo Banco do Brasil.
3.Controledaantracnosedocajueiro
Foram estabelecidosprodutos, forma e épocade aplicaçãopara o controle da
antracnose,doençaresponsávelpor até40%de perdasna produçãodo cajueiro.
4. Identificaçãodefungosqueatacamamêndoasdecastanhadecaju
Foram identificados50 diferentesfungosdeteriorandoamêndoasde castanhasde
caju,em,pelo menos, 10%dascastanhasproduzidas.A despeitodapresençade
Aspergillusflavus e de outrasespéciespotencialmentetoxigênicas,os estudosnão
revelaramapresençade aflatoxinanasamostrasde amêndoasde castanhasproduzidas
no Ceará.
S. Identificaçãodenovaespéciedepatógenofoliarno cajueiro
o estudotaxonômico dos fungos associadosàsdoençasdo cajueiropermitiu a
descriçãode uma nova espéciede patógenofoliar - Septoriaanacardii.
6. Identificaçãoe controledefungosemviveirodecaju
O estudoda ocorrênciado fungo
Lasiodiplodiatheobromaeem sementesdeLaboratório de Fltopato/ogia
Três fungos foram detectadoscausandomorte em mudasde cajueiroem
condiçõesde viveiro: Cylindrocladium
scoparium,Pythium splendense Phytophthora
sp. O controle químico adotado,aliado ao
manejo do viveiro, tem mantido os








podereduziro valor culturaldasementepelareduçãodaemergência.O controlepode
serfeitocom o tratamentodasementecomprodutosà basedebenomil.
8.Metodologia deamostragempara asprincipais pragasdo cajueiro
Estametodologiapermitequantificara dimensãodo problemapragano cultivo do
cajueiro,facilitandoa tomadadedecisãoemrelaçãoao controle.Consisteemin.dicação
daformadepercorrera áreadecajueiroaserinspecionada,da freqüênciadeamostragem




Nordeste.O usodanovatecnologiaproporcionaa reduçãodo númerodecapinasno
controledo mato,acoberturado solo contraaerosãoe a insolação,o controlede
nematóides,a manutençãodaumidadedo solo e o aumentodaprodutividadedo cajuei-
ro.
10.Manejo da cigarrinha-da-inflorescênciado cajueiro




dimetoato,azinphos,metil e tiopeton foram
eficazesparareduzir e mantera população










Foram determinadosos efeitosdediferentesdosagensdo inseticidapiretróide
deltamethrinnaspopulaçõesde broca-das-pontas(Anthistarchabinocularis),da tripes
(Selenothipsrubrocinctus)e do pulgão (Aphisgossypii).
12.Controlequímicodopulgãodainflorescênciadocajueiro
Os inseticidasvamidotion, triazofós,
dimetoatoe tiometon podem ser usadosem
programasde manejodo pulgãona cultura
do caju, com a presençado predador
Scymmussp. O phosphamidonsomente








cajueirovisandoao desenvolvimentoe aperfeiçoamentodo controleintegradodepragas.
14.Controlederesinoseemtroncos decajueirosdecepadosparaa
substituiçãodecopa
A resinose,causadapelo fungo Lasiodiplodiatheobromae,é uma doençado
cajueiro quevem crescendode importâncianasáreasprodutorasdo semi-áridodo
Nordeste do Brasil. Objetivando-seencontrarsoluçãoparaa resinoseforam realiza-
dos três experimentos.Os resultadosestãosendoutilizados na práticade substitui-
ção decopa do cajueirovisandoà reduçãoda disseminaçãodadoença.
15.Pulverizador para o controle de




















forma,abreoportunidadesparaos mercadosdefruta in naturae decastanha.
17.Necessidadeshídricas do cajueiroanãoprecoce
Estudo verificou queasdotaçõesrequeridaspor planta/diano período crítico
(outubro),situaram-se mtorno de75 litros paraa regiãolitorâneae 90litros paraas
regiõesdetransiçãolitoral!caatingae caatinga/cerrado.
18.Desidrataçãoosmóticado pedúnculodo caju
A tecnologiapermiteapreservaçãodecaracterísticasdo cajupor um períodode4 a6
mesesutilizandoa desidrataçãosmática/solar.O produto apresentaumidadeinterme-
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Com o objetivodesekcionargen6tiposdo tipo anãoprecocecom altaqualidadede
pedúnculoparao mercadodefrutasfrescas,32donesforamavaliadospor tr&sanosem
cultivo irrigado.A seleçãopreliminar,efetuadano terceiroanodeprodução,identificou
os donesEND 157,END 189eEND 183comoos maispromissores.
20.Novosclonesdacajueiro
EMBRAP A 50eEMBRAP A 51sãoosdois novosdonesdecajueiroanãoprecoce
desenvolvidospelaEmbrapae já à disposiçãodosprodutoresruraisdesde98.Compara-
dosaosdonescomerciasdisponíveisno mercado,osnovosdonesdestacam-sepela
maior estabilidadedeproduçãoduranteos cinco anosemqueforamavaliadose apresen-
tamexcelentepadrãodequalidadedaam&ndoaparaexportaçãoe dospedúnculospara




Cajueiro com a copa substitulda
21.Clonesdecajueiroanãoprecoce- parceriaCOPAN/Embrapa
AgroindústriaTropical




precoce:COP AN - BL 221,COP AN - BL
246,COP AN - BL 265e COP AN- BL 295.
Os doneslançadosforamfrutosdaseleçãode
347matrizesescolhidasdentre550.000plantas
doscamposdeproduçãoda COP AN, na
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FazendaBelém- Icapuí - CE. Essesnovosdones foram avaliadose submetidosauma
seleçãoparaatenderaosatributosagronômicose industriaisquesecaracterizamcomo
únicos no mercadomundial.A produtividadedessesdones é de 800kg/hal ano,em
condiçõesdesequeiro.
22. Recomendaçãode clonesde cajueiro anãopara o plantio comercial
Obtençãoe avaliaçãodetrinta donesdecajueiroemregimedesequeiro.Pelaanálise
daproduçãode 1996osdones CAP 12,CAP 18e CAP 26sedestacaramcom asprodu-
çõesde 1.509,9kg, 1.281,4kg e 1.261,7kg por hectare,respectivamente,correspondendo
ao aumentodeaté175%em relaçãoa testemunhamaisprodutiva.Os resultadosenglo-
bam outros atributos.
23.Plantios por sementeversuspropagaçãovegetativado cajueiro
O plantio por sementesfoi responsávelpelabaixaprodutividadedospomaresde
cajueirocomumimplantadosno Brasil (médiaatualda produtividadeem torno de200
kgl castanha/ha).Esseresultadofoi provocadopelaaltavariabilidade'genéticados
pomarese elevadafrequênciadeplantasimprodutivas- o quecausareduçãono
potencialprodutivo. A Embrapaconstatouessesefeitose a depressãopor endogamia
provocadapelaautofecundaçãodo cajueiro.Por isso, recomendao plantio dedones
propagadosvegetativamente,medianteenxertia,porque elevaa produtividade,facilita
o manejo,conferemaior eficiênciana colheitae padronizao produto.
24.Propagaçãodespondias(cajá,umbu, cajarana)












A superaçãodeproblemasdegerminaçãodacajá,umbu e umbu-cajápropiciou o
início daspesquisasdepropagaçãovegetativadessasespéciesutilizando-ascomo porta-
enxertosparaclonagem,pelo métododeenxertiade fendacheia.A técnicapossibilitaa
obtençãodeprecocidade,reduçãono porte daplanta,uniformidadedeproduçãoe
qualidadedo fruto. Os resultadosobtidosforam de 70%depegamentona enxertiade
cajá,umbu e umbu-cajá.
26. Zoneamentoedafoclimáticodo cajueiro no Nordeste
O zoneamentoedafoclimáticoda cultura do cajueiro no Nordeste do Brasil foi




27. Correção desolospara cajueiro anãono cerradoe semiárido
A tecnologiapermitiuaanálisecomparativado cultivo do cajueiroanãoprecocenas
regiõesdecerradoe semi-árido,semo usodecorretivo, e com o usodecorretivo
(calcáriodolomítico),no anode 1997.O uso do corretivoproporcionouum incremento
(de749kg/castanha/ha),o quecorrespondeuaR$ 270,00dereceitalíquida/ha.A técnica
proporcionamaior rendaaoprodutor e expansãodo cajueiroanãoprecoceemsolosde
elevadaacidezeníveiselevadosdealumíniotóxico.
28.Adaptabilidadedo cajueiro anãoprecocenaszonasdecerrado
Uma parceriaEmbrapa/UFC avalioua adaptabilidadedemudasdecajueirocultivadas
emdiferentesníveisdealumínio,emsolodecerrado,epermitiuaseguinteconclusão,
dentreoutras:o cajueiroanãoprecoceé maisapropriadoparauso como porta-enxerto
deplantasparacultivoemsoloscom alumínio.
29.Obtenção dehíbridos decajueiro
A EmbrapaAgroindústriaTropical já obteve19híbridos entrematrizesdecajueiro
anãoprecocee 19entrecajueiroanãoprecocee cajueirodo tipo comum, os quais
apresentamcastanhacom pesoentre 10ge 20g,encontrando-seem avaliaçãopara as
demaiscaracterísticasagronômicas.Essepesode castanhaproporciona a obtençãode
amêndoasde padrãode qualidadeindustrial exigidopelo mercado.





A Embrapa Agroindústria Tropical desenvolveutecnologiasde pós-colheitado
caju. Os estudospermitiram a determinaçãodepontos ideaisde colheitado fruto, o
método de colheita,manuseioe embalagemvisando aumentaro tempo de vida de
prateleirae conservaçãoquehoje ultrapassa15dias.A tecnologiade pós-colheita,
associadaao cajueiro anãoprecocefertirrigado, permite avendado caju "in natura"
em regiõesdistantes,durante10mesesdo ano.
32.Elaboraçãodebebidasfermentadasdecaju
Os trabalhosde fermentaçãodo suco de caju desenvolvidosem plantapiloto,
baseadosem técnicasenológicastradicionais,permitiram a obtençãode um produto
que, apósfiltrado e ressulfitado,poderá
serusadona produçãode quatro tipos de
bebidas:seca,suave,licorosa e espumante.
33. Obtenção devinho de caju
espumante
O vinho de cajugaseificadodesenvolvi-
do pelaEmbrapafoi testadosensorialmente
e obteveconceitode bom e muito bom







oextrator de águade cocosverdespermite
uma altaprodutividade,baseadona divisãodo coco
ao meio,deixandoescoara águasobreum sistema
depeneirasvisandoa eliminaçãodos fragmentosde
cascas.A vazãonominal do equipamentoé de 600-
700litros de águade cocopor hora, dependendoda
variedadee qualidadeda matéria-prima,o que











A EmbrapaAgroindústriaTropical realizouum diagnósticodascondiçõesde
processamentodasunidadesfabrisdepolpaesuaqualidade(cajá,cajue acerola),produzi-
dae comercializadana regiãoNordeste.Com os resultados,a Embrapasubsidioua
elaboraçãodosPadrõesdeIdentidadee Qualidadedepolpasdefrutasjunto aoMinisté-








combinados,com um mínimo de Processamento de pedúncu!os
processamento.Essatecnologiacontemplou
os produtos caju e melão,com alteraçãomínima desuascaracterísticasnaturais,já
assegurandoa conservaçãodo cajupor dois meses,e melãopor quatro meses,
permitindo reduçãodos índicesde desperdíciosde frutasna pós-colheita.
39.Clarificaçãodosucodecaju
Foram realizadosestudosdeclarificaçãodo sucodecaju.O produto obtido apresen-
ta um padrãodequalidadecondizentecom outrossucosclarificadosexistentesno merca-
do, ampliandoasoportunidadesparao lançamentodenovosprodutosà basedecaju.
40.Reduçãodoteordeconservantesnosucodecaju
A Embrapa e o Nutec vêm desenvolvendotecnologiaparaevitar o
escurecimentodo sucode caju quandoda adiçãode conservantes.Recursoscomo a
injeçãode nitrogênio em diversasetapasdo processamentoe a adiçãodaenzima,
glicosee oxidase têm sido estudadas.Até a faseatualdo estudotem sido possível









agroindustriaispoderãodesenvolvera fruticultura da regiãoNordeste com maior
segurança.O sistemajá desenvolvidopelaEmbrapa atendea uma demandado
Ministério da Agricultura e do Abastecimento.
42.Nova homepagedaEmbrapaAgroindústria Tropical
A nova páginaeletrônicada EmbrapaAgroindústria Tropical já estáoperando,
permitindo que os usuáriosampliemseusconhecimentossobre o Centro. Ao acessar
a página(www.cnpat.embrapa.br)o cidadãopoderáconhecera programaçãode
pesquisada Unidade, seuspesquisadores,a estruturae aspublicações,alémde obter





Um projeto socialquemerecedestaquefoi desenvolvidono município de Itarema,
na Cooperativade ProduçãoAgropecuáriade Lagoado Mineiro (COPAGLAM).
Antes deconhecerema Embrapa,os associadosexploravamo cajueirocomum
num sistemasemi-extrativistae com produçãodecrescente.Os técnicosdaEmbrapa"
iniciaramum trabalhode aproximaçãocom a cooperativa,difundindo informações
sobreastecnologiasexistentesparao cajueiroanãoprecocee como elaspoderiam
transformara realidadedaqueleassentamento.A idéiafoi assimiladagerandodiversas
açõesno assentamento.
Hoje a Cooperativaé umareferênciaparaassentamentosdeReformaAgrária e
ocupao 3° lugaremproduçãodemudasdecajueiroanãoprecocedo país,tendo
obtido o certificadodeviveiristapelo Ministério da Agricultura e do Abastecimento.
São153famíliasbeneficiadas.
A açãorealizadajunto à Copaglammotivou a assinaturadeum convêniocom o




vidadosprodutoresdecastanhadecajuno Nordestedo Brasilé o dasminifábricas.Ele










mercadocoma ofertadeum produtodemelhor Minifábrica de castanha de caju
qualidade.Estima-sequepelomenos1.520famílias
jáforambeneficiadascomo novoprocesso.
As instituiçõesenvolvidasno projetoforamo BancodoNordeste/Fundece,
CoordenadoriadeAçãoRegionalCar-Bahia,SecretariadaCiênciaeTecnologiadoMaranhãoe
o BIRD/P APP - BancoMundial.
Módulo agroindustrialmúltiplo reunirá 27
minifábricas






Embrapana cadéiaprodutivadasminifábricas.Devido aoportepequeno,o trabalho
isoladodecadaminifábricacriadificuldadesoperacionais,principalmentenaaquisição,no
armazenamentodacastanha,enainserçãodo produtonosmercadosnacionale internacio-








onúmero depublicaçõesvem crescendoa cadaano. São artigospublicadosem
jornais e revistasnacionaise internacionais,capítulosde livros, resumosem anaisde
congressos,boletins depesquisa,comunicadostécnicos,periódicose relatóriosdentre
outros. Na segundatabela,você acompanhao resultadodapolítica deparcerias,de
cooperaçãotécnicae deprestaçãode serviçosdaUnidade.
NúmerodepublicaçõesdaUnidade· 1994a 1999




















A necessidadede organizarmelhoros cursos,treinamentos,workshops,
conferências,congressose diasdecampofez com quea EmbrapaAgroindústriaTropical











O intercâmbiode informaçõesé fundamentalpara o progressoda ciência.A
EmbrapaAgroindústria Tropical reconhecea importânciadisso.Todas as
participaçõesregistradasabaixoforam com apresentaçãode trabalhos.
Número departicipaçõesde pesquisadores





Os números a seguirmostramque a Unidade estátotalmenteautomatizadacom
um microcomputadorpara cada1,4empregados.Ainda não é suficiente.Estamos



















































- Pr~miopor Excel~nciana áreatécnico-cientÍfica,recebidopelapesquisadora
Maria Pinheiro FernandesCorreia, em 1996;
- Destaque96 concedidoem reconhecimentoà contribuição do Centro Nacional
de Pesquisade Agroindústria Tropical àsexportações,ao comércioexterior e às
relaçõesinternacionais,principalmenteno agronegóciocaju, recebidoem 1997
durantea 1a Feira Latino-Americanade Negócios, Turismo e Comércio Exterior (1a
Sul Latina);
- Pr~miopor Excel~nciana áreatécnico-cientÍfica,recebidopor Lucas Antônio
de SousaLeite, em 1997;
- Pr~miopor Excel~nciana áreaTécnico-científica,recebidopor FranciscoFábio
de Assis Paiva e LucasAntônio de SousaLeite, em 1998;
- Pr~miopor Excel~nciana áreade suporteà pesquisa,recebidopor Eduardo
Galas,Maria Auxiliadora Afonso Alves e Romildo Avelino Mendes,em 1999;
- Pr~mio Mérito da Fruticultura e Agroindústria, recebidopela Embrapa
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1-Custeios/99 conforme programado- posiçãoem 18/11/99
2-Pessoal/99projetadodespesasdenov/ dez
3-Nos exercíciosde 1995e 1996houvegrandevolumederecursosdeBird III e Bird PAPP. Em 1998o
incrementodeorçamentofoi emrazãodeconvênioscom descentralizaçãodecrédito (Fruticultura lrrigada
e Agricultura Familiar).
29.
4-O incremento orçamentáriona rubrica pessoalsedeveà adequaçãono quadro depessoale aos
novos compromissosdecorrentesdatransformaçãodo CNPCa paraEmbrapa Agroindústria Tropical.
5-O incremento na rubrica "custeios"sedeveaosnovos compromissosda Embrapa Agroindústria
Tropical.
6-O apogeudasdespesasdarubrica "obras" foi nos anosde 1995/1996devido à construçãodasede
própria daEmbrapa Agroindústria Tropical evemsendocomplementadocom recursosdeinvestimentos
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